
MARÇO

Contas públicas têm superávit de R$ 1,2 bi 
O setor público consolidado fechou o mês de março

com um superávit de R$ 1,2 bilhão, informou ontem o
Banco Central (BC). No mesmo mês do ano passado, as
contas públicas registraram um déficit de R$ 14,2 bi-
lhões. Em 12 meses, o setor público consolidado, que

engloba governo federal, os estados, municípios e as
empresas estatais, acumula déficit de R$ 252,9 bilhões, o
equivalente a 2,29% do Produto Interno Bruto (PIB, so-
ma dos bens e dos serviços produzidos no país) e 0,15
ponto percentual (p.p) inferior ao déficit acumulado até

fevereiro. Segundo o BC, o Governo Central, que reúne o
Tesouro Nacional, a Previdência Social e o Banco Cen-
tral, registrou um déficit de R$ 1,9 bilhão e as empresas
estatais um déficit de R$ 343 milhões. Já os governos re-
gionais registraram superávit de R$ 3,4 bilhões. PÁGINA 2

A Câmara dos Deputados aprovou na noite de ontem o projeto de de-
creto legislativo (PDL) 236/2024 enviado pelo governo federal que reco-
nhece o estado de calamidade pública no Rio Grande do Sul até 31 de de-
zembro de 2024. A medida ainda deve ser aprovada pelo Senado. Com is-
so, os limites e prazos previstos na Lei de Responsabilidade Fiscal pode-

rão ser suspensos, facilitando e acelerando o repasse de recursos federais
para o estado afetado por enchentes, na maior crise climática de sua his-
tória. O dinheiro usado nessa finalidade também não estará sujeito à li-
mitação de empenho. A medida também permite ao Rio Grande do Sul e
a seus municípios ampliar operações de crédito. PÁGINA 5

O total de repasses do governo federal ao Rio Grande do Sul com a an-
tecipação do pagamento de emendas parlamentares individuais vai su-
perar R$ 1 bilhão. O estado enfrenta a pior cheia da história . Ontem, o mi-
nistro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, afirmou que os
parlamentares gaúchos identificaram cerca de R$ 480 milhões em emen-

das individuais que podem ser antecipadas. O valor corresponde às
emendas individuais de transferência especial, que são enviadas direta-
mente para o Fundo de Participação dos Municípios (FPM). A declaração
de Padilha foi dada  após o presidente Lula (foto ,com Pacheco e Lira)  en-
viar uma proposta de decreto legislativo ao Congresso. PÁGINA 3

Itaú tem lucro
líquido de 
R$ 9,771 bi no
1o trimestre

BALANÇO

O Itaú Unibanco teve lucro lí-
quido gerencial de R$ 9,771 bi-
lhões no primeiro trimestre deste
ano, um resultado 15,8% supe-
rior ao observado em igual inter-
valo de 2023. Na comparação
com o quarto trimestre do ano
passado, representa um cresci-
mento de 3,9%. O banco apre-
sentou um crescimento das re-
ceitas, tanto daquelas prove-
nientes da carteira de crédito
quanto das arrecadadas com a
prestação de serviços. Ao mesmo
tempo, o custo do crédito caiu,
diante do recuo da inadimplên-
cia, o que indica melhora na qua-
lidade dos ativos. No último ciclo
de crédito, iniciado em 2022, o
Itaú apresentou números me-
lhores que aos pares ao controlar
o crescimento dos atrasos com
uma concessão de crédito mais
conservadora. A carteira de cré-
dito do maior banco da América
Latina subiu 5,6% em um ano,
para R$ 1,185 trilhão em março.
As operações no Brasil foram res-
ponsáveis pelo desempenho em
base anual, com alta de 6,6% en-
tre março de 2023. PÁGINA  3

Repasse federal ao RS via emendas supera R$ 1 bi

LIBERAÇÃO DE RECURSOS

Câmara aprova decreto de Lula
que reconhece calamidade no RS

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Playboy 
do Porsche 
se apresenta 
na polícia

ASSASSINO

PÁGINA 6

Toffoli retira
multa da
dívida do RJ
com a União

MAU PAGADOR

PÁGINA 4
CORRUPÇÃO ELEITORAL MPF pede cassação de

governador do RJ, vice 
e presidente da Alerj

O Ministério Público Federal no Rio de Janeiro pediu ontem a cas-
sação do governador Cláudio Castro (foto), do vice-governador,
Thiago Pampolha; e do presidente da Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj), Rodrigo Bacellar, por abuso de poder político e
econômico e irregularidades em folhas de pagamento do Centro Es-
tadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos
do Rio de Janeiro ( Fundação Ceperj) e da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj) em 2022. PÁGINA 5
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(20/03) 10,75%
TR
(06/05) 0,0227%
Poupança 3
(06/05) 0,5228%

IGP-M 0,31% (abr.)
IPCA 15 0,21% (abr.)
CDI
(20/03) 10,65%
OURO
BM&F/grama R$ 380,73
EURO Comercial 
Compra: 5,4621 Venda: 5,4627

EURO turismo 
Compra: 5,5328 Venda: 5,7128
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0727 +0,12%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0729 Venda: 5,0735
DÓLAR turismo
Compra: 5,1069 Venda: 5,2869

PETZ ON ED NM 5.07 +4.11 +0.20

P.ACUCAR-CBDON NM 3.48 +2.65 +0.09

SLC AGRICOLAON ED NM 18.59 +1.53 +0.28

BBSEGURIDADEON NM 33.26 +1.28 +0.42

YDUQS PART ON ED NM 16.35 +1.05 +0.17

BRASKEM PNA N1 19.70 −14.53 −3.35

MARFRIG ON NM 9.09 −4.92 −0.47

MINERVA ON NM 6.01 −3.69 −0.23

DEXCO ON NM 7.55 −3.58 −0.28

IRBBRASIL REON NM 42.99 −3.39 −1.51

PETROBRAS PN EDR N2 40.16 +0.68 +0.27

VALE ON NM 64.18 +0.30 +0.19

PETRORIO ON NM 47.19 +0.94 +0.44

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32.40 +0.62 +0.20

B3 ON NM 11.51 +1.05 +0.12

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.852,27 +0,46

NASDAQ Composite 16.349,245 +1,19

CAC 40 7.996,64 +0,49

FTSE 100 8.213,49 +0,51

DAX 18.175,21 +1,01

Ftse Mib 33.986,9 +1,06

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,03% / 128.465,69 / -42,98 / Volume: R$ 18.491.422.775 / Negócios: 3.374.724
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Bovespa vira e fecha
em baixa de 0,03%,
aos 128,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Dúvidas em relação ao im-
pacto fiscal da ajuda federal ao
Rio Grande do Sul, em meio
aos efeitos de inundação sem
precedente no Estado e na ca-
pital, Porto Alegre, neutraliza-
ram os ganhos da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
ao longo da tarde, distancian-
do o Índice Bovespa (Iboves-
pa) do avanço observado em
Nova York nesta abertura de
semana. Aqui, a alta modera-
da deu lugar a leve perda de
0,03% no fechamento, aos
128.465,69 pontos, enquanto
os ganhos em NY chegaram a
1,19% (Nasdaq) no fim do dia.
O giro na B3 ficou restrito a R$
18,4 bilhões ontem, após ter
mostrado recuperação na ses-
são anterior, perto então da
casa de R$ 28 bilhões.

Nas três primeiras sessões de
maio, o Ibovespa acumula alta
de 2,02%, que limita a perda do
ano a 4,26%. Na ponta do índice
nesta segunda-feira, destaque
para Petz (+4,11%), Pão de Açú-

car (+2,65%) e SLC Agrícola
(+1,53%). No lado oposto, Bras-
kem (-14,53%), Marfrig (-4,92%)
e Minerva (-3,69%).

O dia foi majoritariamente
positivo para as principais
ações do Ibovespa, à exceção
de Bradesco (ON -1,36%, PN -
0,07%) e de alguns nomes do
setor metálico, como Gerdau
(PN -0,1%) e CSN (ON -0,21%).
Vale (ON) subiu 0,30% e Petro-
bras mostrou alta de 0,50%
(ON) e de 0,68% (PN) no fe-
chamento. Entre os grandes
bancos, Itaú (PN +0,62%) e BB
(ON +0,57%) também tiveram
ganhos na sessão.

DÓLAR 
Em pregão marcado por

instabilidade e trocas de si-
nais, o dólar à vista encerrou
cotado a R$ 5,0741, em alta de
0,08%. 

Principal termômetro do
apetite por negócios, o contra-
to de dólar futuro para junho
teve giro fraco mesmo para
uma segunda-feira, abaixo de
US$ 10 bilhões.

Terça-feira, 7 de maio de 2024

MARÇO

Contas públicas registram
superávit de R$ 1,2 bilhão 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O
setor público conso-
lidado fechou o mês
de março com um

superávit de R$ 1,2 bilhão, infor-
mou ontem o Banco Central
(BC). No mesmo mês do ano
passado, as contas públicas re-
gistraram um déficit de R$ 14,2
bilhões. Em 12 meses, o setor
público consolidado, que englo-
ba governo federal, os estados,
municípios e as empresas esta-
tais, acumula déficit de R$ 252,9
bilhões, o equivalente a 2,29%
do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e dos serviços
produzidos no país) e 0,15 ponto
percentual (p.p) inferior ao défi-
cit acumulado até fevereiro.

Segundo o BC, o Governo
Central, que reúne o Tesouro
Nacional, a Previdência Social e
o Banco Central, registrou um
déficit de R$ 1,9 bilhão e as em-

presas estatais um déficit de R$
343 milhões. Já os governos re-
gionais registraram superávit de
R$ 3,4 bilhões.

Em março, os juros nominais
do setor público não financeiro
consolidado, apropriados por
competência, somaram R$ 64,2
bilhões em março, ante os R$
65,3 bilhões registrados em
março de 2023.

No acumulado em 12 meses,
até março deste ano, os juros
nominais alcançaram R$ 745,7
bilhões, ficando em 6,76% do
PIB, comparativamente a R$
693,6 bilhões (6,71% do PIB) nos
12 meses até março de 2023.

O resultado nominal do setor
público consolidado, que inclui
o resultado primário e os juros
nominais apropriados, foi defi-
citário em R$ 63 bilhões em
março. No acumulado em 12
meses, o déficit nominal alcan-
çou R$ 998,6 bilhões (9,06% do

PIB), ante déficit nominal de R$
1.015,1 bilhão (9,24% do PIB)
em fevereiro deste ano.

O BC informou ainda que a
Dívida Líquida do Setor Público
(DLSP) fechou o mês de março
em 61,1% do PIB (R$ 6,7 tri-
lhões), um aumento de 0,2 p.p
do PIB no mês.

“Esse resultado refletiu os
impactos dos juros nominais
apropriados [aumento de 0,6
p.p.], do efeito do ajuste de pari-
dade da dívida externa líquida
[redução de 0,1 p.p.], e da varia-
ção do PIB nominal (redução de
0,2 p.p.)”, disse o BC.

No ano, a DLSP também cres-
ceu 0,2 p.p. do PIB, em função
dos impactos dos juros nominais
que registraram um aumento de
1,9 p.p do superávit primário
acumulado, que teve redução de
0,5 p.p do efeito do crescimento
do PIB nominal, que apresentou
redução de 0,9 p.p e do efeito da

desvalorização cambial de 3,2%
acumulada no ano, com uma re-
dução de 0,4 p.p.

Já a Dívida Bruta do Governo
Central (DBGG), que compreen-
de Governo Federal, INSS e go-
vernos estaduais e municipais,
atingiu, em março, 75,7% do PIB,
ficando em R$ 8,3 trilhões. O re-
sultado representa um aumento
de 0,2 ponto percentual do PIB
em relação ao mês anterior.

Essa evolução no mês decor-
reu do efeito dos juros nominais
apropriados (aumento de 0,6
p.p.), do resgate líquido de dívi-
da (redução de 0,2 p.p.), e da va-
riação do PIB nominal (redução
de 0,2 p.p.). No ano, o aumento
de 1,3 p.p. do PIB decorre prin-
cipalmente da incorporação de
juros nominais (aumento de 1,9
p.p.), da emissão líquida de dívi-
da (aumento de 0,3 p.p.), e do
crescimento do PIB nominal
(redução de 1,2 p.p.).

MERCADOS

Petrobras doará R$ 5,6 milhões para
auxílio a vítimas das chuvas no RS
AMÉLIA ALVES/AE

A Petrobras aprovou, ontem,
uma doação no valor de R$ 5,6
milhões em apoio à população de
Canoas e Esteio, atingida pela
emergência causada pelas chuvas
no Rio Grande do Sul (RS). Os
municípios, com decreto de
emergência, estão localizados na
Região Metropolitana de Porto
Alegre, sendo Canoas a sede da
Refinaria Alberto Pasqualini e da
Unidade Termelétrica Canoas, e
Esteio, na área de abrangência

das operações da REFAP.
O montante será destinado, se-

gundo a estatal, ao Movimento
União BR, por meio do Instituto
da Criança, uma organização sem
fins lucrativos, para aquisição de
itens de primeira necessidade,
tais como cestas básicas e eletro-
domésticos, entre outros, para
atendimento às vítimas.

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates, lembrou que se
trata da maior catástrofe natural
do Estado, sem precedentes his-
tóricos em abrangência e número

de pessoas afetadas. "E a Petro-
bras se solidariza com as vítimas
cumprindo seu papel de empresa
socialmente responsável. Esta-
mos sempre atentos às possibili-
dades de colaborar com a socie-
dade em momentos de crise",
afirma, em comunicado.

Conforme ainda a Petrobras,
as ações complementam outras
medidas emergenciais que já vêm
sendo tomadas pela companhia
como a campanha de voluntaria-
do para doações de itens de ali-
mentação, limpeza e higiene para

as famílias atingidas. Equipes fo-
ram mobilizadas para viabilizar a
compra e entrega de cestas bási-
cas, água, itens de higiene pes-
soal, itens de limpeza, colchões e
cobertores.

Além disso, disse a empresa, o
ginásio do Clube de Empregados
Petrobras (CEPE) em Canoas está
sendo utilizado para receber de-
sabrigados. São atualmente cerca
de 500 no local. A Petrobras dis-
ponibilizou ainda uma embarca-
ção e equipamento para armaze-
nar medicamentos.

SOCORRO

CBA registra prejuízo líquido 
de R$ 30 milhões no 1o trimestre
JORGE BARBOSA/AE

A Companhia Brasileira de
Alumínio registrou prejuízo líqui-
do de R$ 30 milhões no primeiro
trimestre de 2024, o que represen-
ta uma reversão sobre o lucro re-
gistrado durante o mesmo perío-
do do ano anterior, no valor de R$
89 milhões. As perdas são meno-
res quando o resultado é compa-
rado com o intervalo dos três últi-
mos meses de 2023, época em

que a empresa apurou prejuízo
de R$ 586 milhões, conforme
mostra o balanço da empresa di-
vulgado na noite de ontem.

Segundo a CBA, o prejuízo foi
impulsionado pelo resultado fi-
nanceiro líquido negativo em R$
145 milhões, decorrente da varia-
ção cambial negativa, em conjun-
to com o maior saldo de dívidas. A
empresa destaca, por outro lado,
melhora no ajuste a valor de mer-
cado para os contratos futuros de

energia em função de um melhor
cenário de preços.

O lucro antes dos juros, impos-
tos, depreciação e amortização
(Ebitda) ajustado da CBA atingiu
R$ 146 milhões, acima dos R$ 84
milhões apurados em igual perío-
do de 2023 e superior aos R$ 102
milhões do trimestre anterior. Já a
margem Ebitda ajustada foi de
9%, cinco pontos porcentuais su-
perior na comparação anual.

A receita líquida somou R$ 1,7

bilhão, recuo de 12% na compara-
ção anual e 11% menor ante o tri-
mestre anterior. Pesou sobre o in-
dicador a influência da queda
anual de 8% no preço médio do
alumínio negociado na LME (Lon-
don Metal Exchange), que encer-
rou o período com a tonelada co-
mercializada a US$ 2.199. Em igual
intervalo de comparação, outro fa-
tor que impulsionou a diminuição
na receita foi a apreciação de 5%
do real frente ao dólar.

BALANÇO

Mercado reduz
projeção de inflação 
e prevê alta do PIB 

BC/FOCUS

VITOR ABDALA/ABRASIL 

O mercado financeiro redu-
ziu a previsão de inflação para
este ano. Segundo o boletim
Focus, divulgado ontem pelo
Banco Central (BC), o Índice
de Preço ao Consumidor Am-
plo (IPCA) deve ficar em
3,72%, um pouco menos do
que a projeção da semana pas-
sada, de inflação de 3,73%. 

O Focus traz as previsões de
economistas e analistas de
mercado consultados pelo BC.
Para 2024, os analistas tam-
bém projetaram crescimento
do Produto Interno Bruto
(PIB) em relação ao anunciado
na semana passada, quando a
estimativa era de que a alta fi-
casse em 2,02%. Agora o mer-
cado projeta um crescimento
maior, de 2,05%.

Para 2025, a projeção é de
que o PIB cresça 2%. Índice
que se repete em 2026 e 2027.

A estimativa da inflação pa-
ra 2024 está dentro do interva-
lo de meta de inflação que de-
ve ser perseguida pelo BC. De-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), a meta é
de 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Para 2025, a previsão é de
que a inflação fique em 3,64%
e, em 2026, feche em 3,5%, a
mesma para 2027.

Em relação aos juros bási-
cos da economia, o mercado
projetou uma taxa Selic de
9,63%. Os analistas acreditam

que a referência para os juros
no país deve diminuir o ritmo
de queda, já que há quatro se-
manas a previsão era de que a
taxa fechasse o ano em 9%.

Nas duas últimas reuniões,
o corte na Selic foi 0.5 ponto
percentual. Mas o Comitê de
Política Monetária (Copom)
do BC indicou que poderá não
repetir o mesmo ritmo de corte
na próxima reunião agendada
para os dias 7 e 8 de maio.

Quando o Copom aumenta
a taxa básica de juros, a finali-
dade é conter a demanda
aquecida, e isso causa reflexos
nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle so-
bre a inflação e estimulando a
atividade econômica.

Para o mercado financeiro,
a Selic deve encerrar 2025, em
9%. A estimativa para 2026 é de
que a taxa básica caia fique em
8,75% ao ano. Para 2027, a pre-
visão é de 8,5%.

CÂMBIO
Segundo o Focus, em 2024,

o dólar deve fechar o ano em
R$ 5,00. Há quatro semanas a
previsão era de que a moeda
norte-americana ficasse em
R$ 4,95. Para 2025, a proje-
ção é de aumento do dólar,
que deve ficar em R$ 5,05. Para
2026, a previsão é que o câm-
bio feche em R$ 5,10, a mesma
para 2027.

Operações de importação vão para Portal Único 
AMANDA PUPO/AE

A Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex) do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) e a Receita
Federal informaram ontem, que
as operações de importação atual-
mente feitas pelo sistema Sisco-
mex LI/DI passarão a ser realiza-
das por meio da Declaração Única
de Importação (Duimp) no Portal
Único de Comércio Exterior a par-

tir de outubro deste ano.
"O Programa Portal Único tem

como objetivo a simplificação e a
maior eficiência dos processos de
comércio exterior. O programa
está em linha com as melhores
práticas internacionais, resultan-
do em prazos e custos menores
para o setor privado, bem como
no aprimoramento da gestão pú-
blica por meio de modernos me-
canismos de controles, baseados
no uso intensivo de tecnologia e

gestão de riscos", disse o MDIC
em nota. A pasta afirma que a
mudança vai gerar ganhos como
a redução em 99% do uso de pa-
pel, inspeção conjunta entre dife-
rentes agentes de governo, uso de
uma mesma licença para múlti-
plas operações, pagamento de ta-
xas por meio do Portal Único e in-
teroperabilidade na troca de cer-
tificados. 

Nesta primeira etapa, serão mi-
gradas para o novo sistema as

operações de importações maríti-
mas para consumo e sob regimes
aduaneiros especiais não sujeitas
a licenciamento. A etapa incluirá,
também, o trânsito aduaneiro pa-
ra liberação de mercadorias em
zonas secundárias.

No 1º semestre de 2025, serão
contempladas as importações via
modal aéreo e operações sujeitas
a controle administrativo, ou seja,
importações que requeiram licen-
ciamento de importação.

COMÉRCIO EXTERIOR

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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BALANÇO

Itaú tem lucro líquido de 
R$ 9,771 bi no 1o trimestre
MATHEUS PIOVESANA/AE

O
Itaú Unibanco teve
lucro líquido geren-
cial de R$ 9,771 bi-

lhões no primeiro trimestre des-
te ano, um resultado 15,8% su-
perior ao observado em igual in-
tervalo de 2023. Na comparação
com o quarto trimestre do ano
passado, representa um cresci-
mento de 3,9%.

O banco apresentou um
crescimento das receitas, tanto
daquelas provenientes da car-
teira de crédito quanto das arre-
cadadas com a prestação de ser-
viços. Ao mesmo tempo, o custo
do crédito caiu, diante do recuo
da inadimplência, o que indica
melhora na qualidade dos ati-
vos. No último ciclo de crédito,
iniciado em 2022, o Itaú apre-
sentou números melhores que
aos pares ao controlar o cresci-

mento dos atrasos com uma
concessão de crédito mais con-
servadora.

A carteira de crédito do maior
banco da América Latina subiu
5,6% em um ano, para R$ 1,185
trilhão em março. As operações
no Brasil foram responsáveis
pelo desempenho em base
anual, com alta de 6,6% entre
março de 2023 e o mesmo mês
deste ano, chegando a R$ 982,5
bilhões.

O Itaú fechou o trimestre com
R$ 2,788 trilhões em ativos, alta
de 9,5% em um ano, e de 3,4%
em um trimestre. O patrimônio
líquido era de R$ 175,981 bi-
lhões, número 6,7% maior que
um ano antes, e o retorno sobre
o patrimônio líquido (ROE, na
sigla em inglês) ficou em 21,9%
no trimestre, alta de 1,2 ponto
porcentual em um ano.

"O Itaú Unibanco passou por

um período importante de
transformações nos últimos
anos, que criaram as bases para
os resultados que estamos en-
tregando, com foco em grandes
objetivos: a satisfação dos nos-
sos clientes e a manutenção da
trajetória de crescimento robus-
to e sustentável do banco", disse
em nota o presidente do banco,
Milton Maluhy.

O CFO do Itaú, Alexsandro
Broedel, destacou o crescimento
das receitas e a eficiência do ban-
co, como "a melhor da história".
"Os números apresentados hoje
reforçam o compromisso do Itaú
Unibanco com seus objetivos es-
tratégicos para entregar o melhor
banco para os nossos clientes,
acionistas e colaboradores, man-
tendo a consistência e previsibili-
dade nos resultados."

O produto bancário, que so-
ma as margens com juros e as

receitas com serviços, foi de R$
40,353 bilhões, um crescimento
de 7,8% em um ano, mas uma
queda de 1,5% em três meses. Já
a margem financeira subiu 8,9%
em um ano, para R$ 26,880 bi-
lhões. A margem com clientes,
que contabiliza os ganhos gera-
dos pelas operações de crédito,
teve alta de 7,4%, para R$ 25,821
bilhões.

Na Tesouraria, o resultado foi
de R$ 1,059 bilhão, alta de 64,3%
em um ano, e de 26,1% em um
trimestre. Além de contabilizar
as exposições do Itaú ao merca-
do brasileiro, o que inclui os ju-
ros, a tesouraria do banco tam-
bém inclui a proteção cambial
que o banco faz para o capital
que possui nas operações na
América Latina.

A receita com serviços teve
alta de 4,9% no período anual,
para R$ 10,852 bilhões.

Borrell fala em concluir acordo UE-Mercosul
MATHEUS ANDRADE/AE

O Alto Representante da
União Europeia, Josep Borrell,
se reuniu ontem, com a ministra
das Relações Exteriores da Ar-
gentina, Diana Mondino, país
que chamou de um "importante
parceiro" do bloco. Em sua con-
ta na rede social "X", o diploma-
ta afirmou que foram abordadas
a agenda bilateral, as reformas
econômicas e as oportunidades

de investimento e comércio.
"Reiteramos o nosso compro-
misso de concluir o acordo UE-
Mercosul e de apoiar firmemen-
te a Ucrânia", disse o espanhol.

Segundo comunicado da
chancelaria argentina, Mondino
reiterou que a assinatura do
acordo Mercosul-UE é uma
prioridade para o governo e es-
pera que a UE também esteja
comprometida com uma rápida
conclusão das negociações.

"Após a sua viagem à China e
França, a ministra das Relações
Exteriores Diana Mondino che-
gou a Bruxelas, e manteve diver-
sas audiências de trabalho com
autoridades da UE com o objeti-
vo de expressar o firme compro-
misso da Argentina em aprofun-
dar a sua relação com a UE e os
seus países membros", disse a
publicação.

A chanceler se reuniu ainda
com o secretário-geral adjunto

para Assuntos Políticos e Políti-
ca de Segurança da Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan), Boris Ruge, a quem rea-
firmou o interesse da Argentina
em se tornar Parceiro Global da
Organização. "Com o objetivo
de estabelecer uma relação mu-
tuamente benéfica no quadro
de um sistema internacional es-
tável onde a paz e a segurança
não sejam ameaçadas", afirma o
comunicado.

CHANCELER ARGENTINA

Repasse federal ao 
RS com emendas 
supera R$ 1 bilhão

TRAGÉDIA NO SUL

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL 

O total de repasses do go-
verno federal ao Rio Grande
do Sul com a antecipação do
pagamento de emendas par-
lamentares individuais vai su-
perar R$ 1 bilhão. O estado
enfrenta a pior cheia da histó-
ria com mais de 60% dos mu-
nicípios atingidos por fortes
chuvas.

Na tarde desta segunda-fei-
ra, o ministro das Relações
Institucionais, Alexandre Pa-
dilha, afirmou que os parla-
mentares gaúchos identifica-
ram cerca de R$ 480 milhões
em emendas individuais que
podem ser antecipadas. O va-
lor corresponde às emendas
individuais de transferência
especial, que são enviadas di-
retamente para o Fundo de
Participação dos Municípios
(FPM).

Esse novo pacote se soma à
liberação de R$ 580 milhões
em emendas parlamentares
que já havia sido anunciada
mais cedo, totalizando R$ 1,06
bilhão. Os pagamentos deve-
rão ser antecipados nos próxi-
mos dias.

LDO
Para viabilizar a antecipa-

ção deste pacote de R$ 480
milhões,  é preciso alterar
uma regra da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO). "A re-
gra da LDO não permite que
seja antecipado, por isso que
nós encaminhamos, já na
sexta-feira passada, com
apoio do coordenador da
bancada gaúcha, deputado

Marcon (PT-RS), uma pro-
posta de emenda na LDO em
que a expectativa nossa, con-
firmada pelo presidente do
Senado, presidente do Con-
gresso, que possa ser votada
na sessão do Congresso essa
semana", afirmou o ministro
em coletiva de imprensa no
Palácio do Planalto.

"São repasses fundo a fun-
do, então ele não depende de
convênio, não depende de
etapas de execução, são recur-
sos que vão direto aos municí-
pios e ao estado com velocida-
de muito maior", acrescentou
Padilha.

A declaração de Padilha foi
dada a jornalistas após o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva enviar uma proposta de
decreto legislativo para flexi-
bilizar regras fiscais e orça-
mentárias na liberação de re-
cursos para combater a cala-
midade pública no Rio Grande
do Sul.

TRAGÉDIA
Até a publicação desta ma-

téria, a atualização mais re-
cente da Defesa Civil contabi-
lizava 85 mortes em decor-
rência das chuvas no estado.
Há 134 desaparecidos e 339
feridos. Mais de 153 mil pes-
soas estão desalojadas de ca-
sa e 47,6 mil estão em abrigos
públicos.

Mais  de 1,1  milhão de
pessoas foram afetadas, de
acordo com autoridades,
com falta de luz e desabaste-
cimento de água.  Dos 497
municípios gaúchos, 385 so-
freram algum impacto dos
temporais.
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MAU PAGADOR

Toffoli retira multa da dívida
do RJ com o governo federal
O

ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deci-

diu suspender ontem multa
aplicada pela União ao Rio de
Janeiro por inadimplência no
pagamento de parcelas da dívi-
da oriunda do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF), assinado
em 2021.

Na decisão, o ministro sus-
pendeu aumento de 30 pontos
percentuais na dívida e autori-
zou que o governo do Rio pague
as parcelas em atraso relativas
ao ano de 2023 sem aplicação de
penalidades.

Apesar da decisão favorável
ao governo do Rio, Toffoli ne-

gou pedido para suspensão do
pagamento da dívida. O déficit
orçamentário do estado para
2024 está previsto em R$ 8,5 bi-
lhões.

"Reputo precipitado assegu-
rar, mediante decisão liminar o
direito de suspender os paga-
mentos até que a União Federal
e as autoridades fazendárias
realizem a repactuação da dívi-
da pública, sob pena de implan-
tar cenário de maior inseguran-
ça jurídica, agravando a condi-
ção de insolvabilidade reconhe-
cida", acrescentou o ministro.

RECUPERAÇÃO
O Regime de Recuperação

Fiscal, criado pela Lei Comple-
mentar 159 de 2017, permite
que estados em situação de de-
sequilíbrio fiscal tenham bene-
fícios, como a flexibilização de
regras fiscais,  concessão de
operações de crédito e a possi-
bilidade de suspensão do paga-
mento da dívida.

Em contrapartida, as unida-
des da federação devem adotar
reformas institucionais que per-
mitam a reestruturação do
equilíbrio fiscal, como a aprova-
ção de um teto de gastos, a cria-
ção de previdência comple-
mentar e a equiparação das re-
gras do Regime Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS), no que

couber, às regras dos servidores
da União.

O estado do Rio de Janeiro
solicitou ingresso no regime
ainda em 2017.

Um novo RRF foi criado pela
União em janeiro de 2021. O Rio
de Janeiro, sem conseguir equi-
librar suas contas no RRF ante-
rior, entrou com pedido de ade-
são ao novo regime em maio da-
quele ano, mas seu plano só se-
ria aprovado em junho do ano
passado.

Com o novo plano, o regime
de recuperação vai durar até
2031. O Rio de Janeiro terá 30
anos para quitar suas dívidas
com a União.

Nota
RJ INVESTE QUASE R$ 300 MILHÕES 
EM OBRAS EM ITABORAÍ E SÃO GONÇALO

Com ordem de início assinada em março, as obras no bairro
Marambaia, em Itaboraí, estão a todo vapor. O projeto prevê a
execução dos serviços de drenagem, pavimentação, urbanização
e sinalização viária em 49 ruas do local. No total, serão
investidos mais de R$ 41 milhões pelo Governo do Estado do
Rio de Janeiro, por meio da secretaria das Cidades, em parceria
com a prefeitura. “As obras em Marambaia são fundamentais
para ajudar a melhorar a mobilidade e garantir qualidade de vida
à população que sofre para sair de casa. Em breve, esta
realidade dos moradores será totalmente transformada”, afirmou
o secretário das Cidades, Douglas Ruas. Outra intervenção do
Governo do Estado do Rio na Região Metropolitana, desta vez
em São Gonçalo, segue avançando em ritmo acelerado.   O
projeto, em parceria com a prefeitura, prevê a execução dos
serviços de pavimentação, drenagem e urbanização em 64 ruas. 

Paes divulga políticas públicas 
para pessoas com deficiência

O prefeito do Rio, Eduardo
Paes (foto), e a secretária muni-
cipal da Pessoa com Deficiência,
Helena Werneck, participaram,
ontem, no Museu do Amanhã,
do evento “O Amanhã que Que-
remos”, que divulgou as políti-
cas públicas implementadas pe-
lo município para os cidadãos
com deficiência e suas famílias.
O seminário reuniu mais de 300
participantes, entre pessoas
com deficiência, seus parentes,
representantes da sociedade ci-
vil e especialistas da área.

“Quanto mais gente se enga-
jar nos espaços do poder públi-
co tendo esse tema como uma
agenda prioritária, a gente vai
conseguir avançar na causa da
pessoa com deficiência. Que es-
se evento seja um sucesso”, afir-
mou o prefeito Eduardo Paes, ao
lado do senador Romário, rela-

tor da Lei Brasileira de Inclusão
da Pessoa com Deficiência.

Nos últimos três anos, a Se-
cretaria Municipal da Pessoa
com Deficiência (SMPD) do-
brou a quantidade de pessoas
assistidas em seus sete Centros
de Referência e assumiu a admi-
nistração da rede conveniada do
Sistema Único de Assistência
Social (SUAS). Somente em
2023, foram mais de 457 mil
atendimentos.

“O que a gente está fazendo,
hoje, é mostrar para a sociedade
todo o trabalho desenvolvido
nos últimos 3 anos. Uma coisa a
se destacar é a transversalidade
com os outros órgãos da prefei-
tura. A pessoa com deficiência é
um cidadão como outro qual-
quer, que às vezes fica muito
isolado só no assistencialismo.
A gente, então, faz dele um cida-

dão de verdade, frequentando a
cidade, no uso do transporte pú-
blico, com direito à educação e à
cultura”, disse a secretária mu-
nicipal da Pessoa com Deficiên-
cia, Helena Werneck.

Além de pessoas com defi-

ciência e seus parentes, o evento
no Museu do Amanhã contou
com representantes da socieda-
de civil e especialistas da área.
Foram firmadas parcerias com a
Defensoria Pública, Vale Social
e Fundação da Criança e do
Adolescente (FIA), para que o
público tenha contato com ou-
tros órgãos e instituições que
também trabalham com o tema.

Durante o seminário, foram
apresentados projetos como
Linguagem Simples, Autodefen-
soria, Eu me Protejo, Emprego
Apoiado, Selo de Acessibilidade,
Acessibilidade Carioca e Núcleo
de Projetos Especiais (Nupe). A
Prefeitura do Rio também co-
memora um ano da implanta-
ção dos Grupos de Atendimento
Interdisciplinar Ampliado
(Gaia), que aproximou a SMPD
da política de assistência.

PREFEITURA

OUTONO: Sol o dia todo. 
Noite ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:15 17:22
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MPF pede cassação de
governador do RJ, vice
e presidente da Alerj

CORRUPÇÃO ELEITORAL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Ministério Público Fede-
ral no Rio de Janeiro pediu on-
tem a cassação do governador
Cláudio Castro, do vice-gover-
nador, Thiago Pampolha; e do
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro
(Alerj), Rodrigo Bacellar, por
abuso de poder político e eco-
nômico e irregularidades em
folhas de pagamento do Cen-
tro Estadual de Estatísticas,
Pesquisas e Formação de Ser-
vidores Públicos do Rio de Ja-
neiro ( Fundação Ceperj) e da
Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (Uerj) em 2022.

A Procuradoria Regional
Eleitoral (PRE-RJ) pediu ainda
a inelegibilidade de Castro e
Bacellar por oito anos, a partir
das eleições de 2022. Não foi
solicitada a inelegibilidade
de Thiago Pampolha por oito
anos, por ele ter ingressado na
chapa de Castro pouco antes
do pleito de 2022.

No documento, de 117 pá-
ginas, a procuradora regional
eleitoral, Neide Cardoso de
Oliveira, e o procurador regio-
nal eleitoral substituto, Flávio
Paixão argumentam que do-
cumentos e testemunhas
comprovam o uso eleitoral da
máquina pública e de servido-
res temporários como cabos
eleitorais da chapa de Castro e
de políticos da base aliada do
governo.

“O esquema teve o claro
objetivo da utilização da má-
quina pública estadual, à ex-
clusiva disposição dos investi-
gados, para permitir o escoa-
mento de recursos públicos,

dando-lhes aparência de lega-
lidade, mas que, em verdade,
foram indevidamente utiliza-
dos para promover as suas
candidaturas e cooptar votos
para as suas respectivas vitó-
rias, nas urnas, atendendo a
interesses pessoais escusos e a
perpetuação dos referidos po-
líticos nos cargos eletivos do
Estado do Rio de Janeiro, so-
brepondo-se ao interesse co-
letivo”, escreveram os procu-
radores.

Em relação à Fundação Ce-
perj e a Uerj, os procuradores
dizem que as investigações
apontam que projetos das ins-
tituições foram usados para
"recrutamento de milhares de
cidadãos fluminenses" em fa-
vor dos candidatos nas elei-
ções de 2022. 

A procuradoria solicitou
ainda a inelegibilidade por oi-
to anos de outros seis investi-
gados: o deputado estadual
Léo Vieira, os deputados fe-
derais Aureo Ribeiro e Max
Lemos, do secretário de Go-
verno, Bernardo Rossi, e de
Gutemberg de Paula Fonseca
e Marcos Venissius da Silva
Barbosa, sem mandato parla-
mentar. 

De acordo com a procura-
doria,  os 12 réus do caso – no-
ve políticos e os então gestores
públicos Allan Borges (subse-
cretário da Secretaria de Infra-
estrutura e Obras/RJ), Patri-
que Welber Atela (secretário
de Trabalho e Renda/RJ) e Da-
nielle Christian Ribeiro Barros
(secretária de Cultura e Eco-
nomia Criativa/RJ) – usaram a
estrutura do Estado para obter
as vitórias eleitorais em 2022.

LIBERAÇÃO DE RECURSOS

Câmara aprova decreto que
reconhece calamidade no RS
A

Câmara dos Deputa-
dos aprovou na noite
de ontem o projeto

de decreto legislativo (PDL)
236/2024 enviado pelo gover-
no federal que reconhece o es-
tado de calamidade pública no
Rio Grande do Sul  até 31 de
dezembro de 2024. A medida
ainda deve ser aprovada pelo
Senado. 

Com isso, os limites e prazos
previstos na Lei de Responsabi-

lidade Fiscal poderão ser sus-
pensos, facilitando e acelerando
o repasse de recursos federais
para o estado afetado por en-
chentes, na maior crise climáti-
ca de sua história. O dinheiro
usado nessa finalidade também
não estará sujeito à limitação de
empenho.

A medida também permite
ao Rio Grande do Sul e a seus
municípios ampliar operações
de crédito e o recebimento de

transferências voluntárias. 
A tragédia no Rio Grande do

Sul já deixou 85 mortos e 339 fe-
ridos, além de 134 desapareci-
dos. Mais de 201 mil pessoas es-
tão fora de casa, sendo 153.824
desalojados e 47.676 em abrigos
públicos. 

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira, informou que os depu-
tados da bancada gaúcha foram
liberados nesta semana da pre-
sença no plenário, no entanto a

Casa irá buscar meios de regis-
trar a presença e os votos favorá-
veis dos parlamentares do Rio
Grande do Sul. 

Segundo o líder do governo
na Câmara, deputado José Gui-
marães (PT-CE), até amanhã o
Congresso votará outras medi-
das para auxiliar a reconstrução
do estado, a depender das con-
versas entre o presidente Lula e
o governador do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite. 

Supremo define que Justiça 
Militar pode oferecer acordo 
JULIA CAMIM/AE

A partir do caso de dois pes-
cadores que foram detidos na
Estação Meteorológica de Ma-
ceió, em Alagoas, espaço sob
responsabilidade do Exército
brasileiro, a Segunda Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF) fixou o entendimento de
que a Justiça Militar pode ofere-
cer Acordos de Não Persecução
Penal - ajuste celebrado entre
Ministério Público (MP) e inves-
tigado no processo para reduzir
sanções penais.

Por unanimidade, em sessão

virtual do dia 26 de abril, os mi-
nistros decidiram que os réus,
condenados a seis e sete meses
de prisão por ingresso clandes-
tino em área militar, têm direito
ao acordo. Os acusados afirma-
ram, em depoimento, que en-
traram no local apenas para co-
letar jacas e pescar e, por isso, a
Defensoria Pública da União
(DPU), que representou os
dois, pediu o acordo, oferecido
em caso de delitos de pouca
gravidade.

Instituído pelo Pacote Anti-
crime, lei de 2019, o acordo, que
exige a confissão dos crimes e o

cumprimento de algumas con-
dições legais para que o proces-
so seja interrompido, foi negado
duas vezes. Enquanto a Justiça
Militar alegou que o ajuste não
seria cabível em ações ocorridas
antes da vigência da lei, o Supe-
rior Tribunal Militar (STM) deci-
diu que o acordo não era previs-
to, legalmente, em processos
penais militares.

Neste sentido, entendendo
que não há proibição expressa
para a aplicação do ajuste neste
tipo de situação, o relator, mi-
nistro Edson Fachin, reconhe-
ceu que negar a possibilidade de

REDUÇÃO DE PENA

Aeroporto Salgado Filho deve permanecer
fechado por tempo indeterminado
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O Aeroporto Internacional
Salgado Filho, em Porto Alegre,
permanecerá fechado por tem-
po indeterminado, com todas as
operações suspensas. A infor-
mação foi confirmada ontem
pela Associação Brasileira das

Empresas Aéreas (Abear), por
meio de nota. “Não há previsão
de retomada. Para a segurança
de todos, o terminal de passa-
geiros está fechado.”

“As associadas Abear cance-
laram os voos com origem e/ou
destino para Porto Alegre e flexi-
bilizaram as regras de remarca-

ção e reembolso. Os passageiros
devem entrar em contato com a
companhia aérea para remarca-
ção ou reembolso dos bilhetes
com origem e/ou destino para a
capital gaúcha”, completou o
comunicado.

Ainda de acordo com a asso-
ciação, os aeroportos das cida-

des gaúchas de Passo Fundo,
Caxias do Sul, Pelotas e Santo
Ângelo estão operando, mas po-
dem ser impactados pelas con-
dições meteorológicas registra-
das em todo o estado. O Rio
Grande do Sul vem sendo forte-
mente atingido por temporais
ao longo dos últimos dias.

PF treina policiais no
combate ao racismo

CURSO

JEAN ARAÚJO/AE

Quarenta e cinco profissio-
nais que atuam na Academia
Nacional da Polícia Federal
(PF) vão participar de um cur-
so de formação para "Polícia
Antirracista". O treinamento
começou ontem, e vai até dia
10. O objetivo é "capacitar po-
liciais federais para atuarem
como multiplicadores na te-
mática do combate ao racis-
mo, preconceito e discrimi-
nação na instituição", segun-

do o governo.
O curso ocorre de maneira

presencial na Academia Na-
cional de Polícia de Brasília.
Com duração de 40 horas, os
participantes realizaram a ins-
crição de maneira voluntária.
Segundo a PF, as aulas serão
ministradas por professores de
universidades federais e servi-
dores da segurança pública
(Polícia Federal, Polícia Civil e
Corpo de Bombeiros). Nomes
do corpo docente não foram
divulgados.

Bolsonaro é internado
em SP com erisipela

DOENTINHO

ZECA FERREIRA/AE

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) chegou ao hospital
Vila Nova Star, na zona sul de
São Paulo, no início da noite
desta segunda-feira. Internado
em Manaus (AM) por causa de
uma infecção na pele, ele foi
transferido à capital paulista
após sentir dores abdominais.
Bolsonaro deixou Manaus por
volta das 14h e chegou à capital
paulista pouco depois das 19h. 

Boletim médico assinado
pelo diretor geral do Vila Nova
Star, Dr Daniel Favarão Del
Negro, e pelo diretor clínico da
unidade, Dr Paulo Marcelo
Gehm Hoff, afirma que o ex-
presidente foi diagnosticado
com erisipela na perna esquer-
da e dor abdominal. "No mo-
mento encontra-se estável e
sem febre. Está sendo subme-
tido a exames laboratoriais e
de imagem, e já recebendo an-
tibioticoterapia endovenosa",
diz o boletim, apontando que
Bolsonaro está sob os cuida-
dos do cirurgião Antônio Luiz

Macedo e do cardiologista
Leandro Echenique.

Inicialmente, estava previs-
to que o ex-mandatário fosse
transferido para Brasília. Mas
um desconforto na região do
abdômen fez com que Bolso-
naro alterasse o destino. A mu-
dança ocorreu para que o ex-
presidente seja atendido por
Antônio Macedo, que o acom-
panha desde a facada sofrida
na campanha eleitoral de 2018.

Em setembro passado, Ma-
cedo também atendeu ao ex-
chefe de Estado após dores ab-
dominais. Na ocasião, Bolso-
naro foi submetido a duas ci-
rurgias, uma para corrigir uma
hérnia de hiato, que causava
refluxo, e outra para tratar um
desvio de septo. Na última sex-
ta-feira, Bolsonaro foi à capital
amazonense para participar
de eventos partidários. 

Ele já chegou na cidade com
desconforto, sendo diagnosti-
cado com erisipela, infecção
bacteriana que atinge a pele,
na manhã do dia seguinte em
um hospital. 

Assassino da própria filha, Nardoni
deixa a cadeia após cumprir 16 anos  
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Condenado a 30 anos de pri-
são pela morte da filha Isabella,
Alexandre Nardoni ganhou da
Justiça o direito de cumprir o
restante da pena em liberdade.
Ele ficou preso durante 16 anos
e teve concedida a progressão
para o regime aberto.

De acordo com a Secretaria
da Administração Penitenciá-
ria (SAP),  Nardoni deixou a
prisão às 17h20 de ontem, be-
nef iciado por  um alvará  de

soltura expedido pelo Poder
Judiciário. O Ministério Públi-
co de São Paulo informou que
vai entrar com recurso para
manter o réu mais tempo na
prisão.

Na decisão, publicada on-
tem, o juiz José Loureiro Sobri-
nho, da Vara Criminal de São
José dos Campos, apontou que
Nardoni completou o tempo
necessário para a progressão
do regime. Segundo o magistra-
do, apesar dos apontamentos
do Ministério Público, a gravi-

dade do delito praticado pelo
réu não deve ser obstáculo à
sua busca pela ressocialização
através da progressão de regi-
me. Nardoni já estava no regi-
me semiaberto, que dá direito a
saídas temporárias para visitar
familiares.

O juiz destacou ainda o bom
comportamento do detento,
com base em relatórios da ad-
ministração do presídio. Levou
em conta que, durante as saídas
temporárias, o apenado retor-
nou normalmente ao presídio e

não registrou faltas disciplinares
durante o cumprimento da pe-
na, "preenchendo assim os re-
quisitos objetivos e subjetivos
exigidos pela lei para a obtenção
do benefício".

As avaliações psiquiátricas
foram favoráveis à progressão
de regime. No mês passado,
Nardoni passou por exames
criminológicos e os laudos in-
formaram que não havia con-
traindicação para que ele cum-
prisse o final da pena em regi-
me aberto.

CASO ISABELLA

Porto Alegre tem mais de 9 mil
pessoas em abrigos em 60 locais

A prefeitura de Porto Alegre
confirmou ontem que mais de 9
mil pessoas estão abrigadas em
60 locais da capital gaúcha em
consequência das fortes chuvas
que atingem o Rio Grande do
Sul desde a semana passada.

Pela previsão da prefeitura, o
nível de alagamento na região
da Cidade Baixa, um dos locais
mais afetados da capital, pode
subir 1,5 metro nas próximas
horas.

Atualmente, somente quatro
das 23 casas de bombas para
bombeamento de águas pluviais
estão em funcionamento. O sis-
tema é usado para bombear a
água da chuva de volta para o La-
go Guaíba e evitar o alagamento
nas ruas da capital gaúcha.

O desligamento ocorreu por
panes elétricas causadas pelo
alagamento das subestações de
energia. Com o desligamento de
parte das bombas, o nível do

alagamento pode aumentar na
cidade.

Além do problema elétrico,
as bombas só funcionam com
plena capacidade até o limite de
3 metros de inundação. A cheia
do Lago Guaíba chegou a 5,27
metros na tarde de hoje.

Em coletiva de imprensa, o
prefeito Sebastião Melo disse
que estuda ampliar os bloqueios
na cidade para evitar a circula-
ção da população diante da pre-

visão chuva forte para os próxi-
mos dias.

"A gente vai ter que tomar
uma decisão sobre circulação.
Não fechar toda a cidade, mas
ampliar o impedimento de cir-
culação na cidade. É uma deci-
são que será tomada nas próxi-
mas horas", afirmou.

Até o momento, a Defesa Ci-
vil contabiliza 85 mortos e
134 desparecidos em todo o es-
tado.
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acordo para um investigado
contraria princípios como a ce-
leridade processual e a ampla
defesa.

O magistrado ressaltou que o
Código de Processo Penal Mili-
tar estabelece que eventuais as-
suntos não abordados pela regra
devem ser resolvidos com base
na legislação comum e argu-
mentou que a denúncia foi ofe-
recida em 2022, quando o Paco-
te Anticrime já estava vigente.

Por isso, Fachin, seguido pe-
los demais ministros, votou a fa-
vor da concessão de habeas cor-
pus e determinou ao juízo de
primeira instância que autorize
a oferta de acordo aos réus pelo
Ministério Público, desde que
sejam preenchidos os requisitos
legais. Assim como a Turma, a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) deu parecer favorável a
aplicação do acordo em crimes
militares.



Playboy do Porsche
que matou trabalhador
se entrega à Polícia 

ALTA VELOCIDADE

ISABELA MOYA/AE

O playboy Fernando Sastre
de Andrade Filho, o motorista
do Porsche que se envolveu no
acidente que matou o motoris-
ta de aplicativo Ornaldo da Sil-
va Viana, se apresentou à Polí-
cia ontem, e está preso preven-
tivamente. O caso foi registra-
do pela 5ª Delegacia Seccional.

Fernando foi indiciado por
homicídio doloso, lesão cor-
poral e fuga do local de aci-
dente. Ele será encaminhado à
audiência de custódia.

Fernando estava foragido
desde sexta-feira passada,
quando o Tribunal de Justiça
de São Paulo decretou a prisão
preventiva do jovem de 24
anos, atendendo a um pedido
do Ministério Público para
preservar a investigação e evi-
tar a reiteração do delito e a
manipulação de provas.

A defesa do empresário
protocolou um pedido de ha-
beas corpus do acusado, que
deverá ser julgado na última
terça-feira, no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

"Ele está cumprindo todas as
medidas cautelares rigorosa-
mente. Não houve fato novo
que justificasse essa prisão",
afirmou o advogado Jonas Ma-
zagão, reafirmando que irá pro-
var a inocência de seu cliente
no que se refere ao dolo do ho-
micídio e à ingestão de álcool.
"Não temos receio do processo.
Vai provar a liberdade dele".

Caso o STJ não aceite o pe-
dido para que o assassino do
trabalhador responda em li-
berdade, a defesa diz que irá
recorrer ao Supremo Tribunal

Federal (STF).
Ainda segundo o advogado,

após a notícia da prisão pre-
ventiva, Fernando passou o
fim de semana no interior de
São Paulo. Marzagão diz que o
empresário queria se apresen-
tar na polícia, mas orientou
seu cliente a esperar até esta
segunda-feira. "A preocupa-
ção é a integridade física dele
no sistema carcerário", disse.

RELEMBRE O CASO
O acidente ocorreu na ma-

drugada do domingo de Pás-
coa, 31 de março, na Avenida
Salim Farah Maluf, no Tatua-
pé, zona leste de São Paulo.
Andrade Filho dirigia o Pors-
che que bateu a cerca de 156
km/h na traseira do Sandero
do motorista de aplicativo Or-
naldo da Silva Viana. O limite
para a via é de 50 km/h.

Os policiais que atenderam
a ocorrência permitiram que o
assassino deixasse o local com
ajuda da mãe, que disse que
iria levar o filho ao hospital.
Quando os agentes foram até
ao hospital para fazer o teste
do bafômetro e colher sua ver-
são do acidente, não encon-
traram nenhum dos dois.

Segundo sindicância da Po-
lícia Militar, os agentes erra-
ram ao não fazer o teste do ba-
fômetro em Andrade Filho lo-
go após o acidente.

O condutor do carro de luxo,
porém, se apresentou no 30º
Distrito Policial do Tatuapé, zo-
na leste da capital, quase 40 ho-
ras depois da ocorrência, no dia
1° de abril - mesmo dia em que
Viana foi enterrado em Guaru-
lhos, na Grande São Paulo.

GUERRA NO ORIENTE

O
Hamas afirmou ter
aceitado uma pro-
posta de cessar-fogo

para interromper a guerra com
Israel. O grupo emitiu uma de-
claração ontem, dizendo que
seu líder supremo, Ismail Ha-
niyeh, deu a notícia em uma li-
gação telefônica com o primei-
ro-ministro do Catar e o minis-
tro da inteligência do Egito.

As duas nações do Oriente
Médio estão mediando meses
de negociações entre Israel e o
Hamas.

Não houve nenhum comen-
tário imediato de Israel.

O anúncio foi feito horas de-
pois que Israel ordenou que os
palestinos começassem a eva-
cuar a cidade de Rafah, no sul
de Gaza, antes de uma opera-

ção militar israelense. Israel diz
que Rafah é o último reduto do
Hamas.

A  n o t í c i a  d o  a n ú n c i o  d o
Hamas fez com que as pessoas
em Rafah se animassem nas
ruas.

Os detalhes da proposta não
foram divulgados imediatamen-
te. Mas, nos últimos dias, as au-
toridades egípcias e do Hamas

disseram que o cessar-fogo
ocorreria em uma série de eta-
pas, nas quais o Hamas liberta-
ria os reféns que mantém em
troca da retirada das tropas is-
raelenses de Gaza.

Não está claro se o acordo
atenderá à principal exigência
do Hamas, que é o fim da guerra
e a retirada completa de Israel
do território ocupado. 

Macron estabelece Ucrânia como
prioridade, durante visita de Xi Jinping

O presidente francês, Emma-
nuel Macron (foto), pressionará
o da China, Xi Jinping, a usar sua
influência com a Rússia para en-
cerrar a guerra na Ucrânia, du-
rante uma visita de Estado de
dois dias à França. Os líderes
também esperavam discutir dis-
putas comerciais sobre veículos
elétricos, conhaque e cosméticos.

O escritório de Macron disse
que as conversas sobre esforços
diplomáticos para apoiar a
Ucrânia e pressionar a Rússia
são prioridade para a França. As
discussões devem incluir o

Oriente Médio, questões comer-
ciais e desafios globais, entre
eles as mudanças climáticas. A
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen, está
presente em parte das reuniões
e trará preocupações mais am-
plas da União Europeia.

A França é a primeira parada
para a viagem europeia de Xi,
voltada a reconstruir as relações
em um momento de tensões glo-
bais. O líder chinês deve seguir
também para Sérvia e Hungria.

A França espera que as dis-
cussões ajudem a convencer a

China a usar seu peso com
Moscou para "contribuir para a
resolução do conflito", segundo
uma fonte da presidência fran-
cesa. O presidente russo, Vladi-
mir Putin, disse recentemente
que planeja visitar a China nes-
te mês.

Macron deve também tratar
de comércio. Ele levantará preo-
cupações sobre uma investiga-
ção chinesa antidumping em
conhaque e outras bebidas eu-
ropeias, bem como tensões por
cosméticos franceses e em ou-
tros setores.

CHINA

Juiz multa Trump em US$ 1 mil 
e ameaça com pena de prisão 

O juiz do julgamento do ex-
presidente Donald Trump sobre
o caso do "hush money" o san-
cionou ontem, por violar sua or-
dem de silêncio pela segunda
vez. O juiz Juan M. Merchan
multou o ex-presidente em US$
1.000 e advertiu que, daqui para
frente, outras violações pode-
riam resultar em prisão. Os pro-
motores acusaram Trump de

quatro violações, mas o juiz só
concordou com uma.

Os depoimentos de testemu-
nhas foram retomados após a
decisão de Merchan, preparan-
do o terreno para uma análise
ainda mais profunda nos even-
tos e nas pessoas envolvidas no
que os promotores disseram ser
um esquema para influenciar a
eleição presidencial de 2016,

comprando e enterrando histó-
rias negativas sobre o então can-
didato. O julgamento está em
seu 12º dia.

De modo geral, os promoto-
res estão preparando o terreno
para o testemunho fundamental
de Michael Cohen, que pagou
US$ 130 mil a atriz pornô Stormy
Daniels pelo silêncio dela antes
de ser preso pelo esquema de di-

nheiro secreto.
Trump é acusado de falsificar

os registros internos da empresa
para encobrir os pagamentos de
propina - inclusive o pagamento
a Daniels - classificando-os co-
mo despesas legais.

O ex-presidente se declarou
inocente de 34 acusações crimi-
nais de falsificação de registros
comerciais. 

ORDEM DE SILÊNCIO

Tarcísio dá posse 
a novas secretárias  

POLÍTICAS PÚBLICAS

As novas secretárias de Esta-
do de São Paulo para as políti-
cas públicas voltadas às mu-
lheres e à população em situa-
ção vulnerável tomaram posse
em solenidade no Palácio dos
Bandeirantes ontem. Valéria
Bolsonaro, ex-mulher do ex-
presidente Jair Bolsonaro (Po-
líticas para a Mulher) e Andrez-
za Rosalém (Desenvolvimento
Social) foram apresentadas pe-
lo governador Tarcísio de Frei-
tas, que destacou o trabalho
desenvolvido pelas duas áreas
e a importância das lideranças
femininas na gestão paulista.

“O dia de hoje é também
para agradecer o trabalho feito
por essas duas secretarias para
o Estado de São Paulo até ago-
ra. Um estado gigante e que
tem desafios enormes, e que
temos enfrentado com um
grande trabalho na área do de-
senvolvimento social e pela se-
cretaria de políticas para mu-
lher”, afirmou o governador.

“Essa passagem de bastão
nestas pastas se dá em altíssi-
mo nível. E torna as secretarias
cada vez mais femininas tam-
bém. O porquê disso? Compe-
tência. Parabéns às nossas mu-
lheres que estão fazendo a di-
ferença e eu só tenho que agra-
decer pelo que esse time está
fazendo”, acrescentou.

A cerimônia também reu-
niu o vice-governador, Felicio
Ramuth, os secretários das de-
mais pastas estaduais, parla-
mentares, entre outras autori-
dades, representantes da so-
ciedade civil e organizações
que atuam na defesa e promo-
ção dos direitos das mulheres
e das pessoas em situação de
vulnerabilidade social.

Valéria Bolsonaro assumiu
a Secretaria de Políticas para a
Mulher no dia 10 de abril, em
sucessão a Sonaira Fernandes,
que liderava a pasta desde a
criação, em janeiro de 2023.
Formada em biologia, Valéria
atuou como professora na rede
pública por mais de 30 anos e

exercia mandato de deputada
estadual pela segunda vez.

Na Alesp, ela presidiu a Co-
missão de Defesa e dos Direitos
das Mulheres, integrou a Frente
Parlamentar em Defesa dos Di-
reitos das Pessoas com Defi-
ciência e Doenças Raras e coor-
denou a Frente Parlamentar em
Defesa do Combate ao Câncer.

“Quero reafirmar meu
compromisso com o trabalho
de todas as mulheres, estan-
do elas onde cada uma queira
estar. Estaremos junto a elas
na defesa de sua integridade
e bem-estar e, principalmen-
te, da sua dignidade, garan-
tindo seus direitos à saúde,
capacitação, empreendedo-
rismo e ao acolhimento con-
tra qualquer tipo de violên-
cia”, destacou.

A Secretaria de Políticas pa-
ra a Mulher coordena ações
transversais que envolvem di-
versos órgãos estaduais, com
ênfase em políticas públicas
conectadas à saúde, segurança
e empreendedorismo. Essas e
outras iniciativas integram o
movimento SP Por Todas, lan-
çado em março deste ano para
ampliar a visibilidade de servi-
ços do Governo do Estado para
as mulheres.

Na pasta do Desenvolvi-
mento Social, Andrezza Rosa-
lém ocupa a vaga deixada por
Gilberto Nascimento Junior
desde o dia 26 de abril. De per-
fil técnico, ela chefiou a Secre-
taria do Trabalho, Assistência
e Desenvolvimento Social no
Governo do Espírito Santo en-
tre 2017 e 2018.

Mestre em economia pela
Universidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes), Andrezza Ro-
salém já atuou junto ao Pro-
grama das Nações Unidas para
o Desenvolvimento no Brasil
(Pnud), a Organização das Na-
ções Unidas para a Educação,
a Ciência e a Cultura (UNES-
CO), ao Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID) e
ao Banco Mundial.

Rússia acusa EUA de violarem
tratado e ameaça com retaliação 
MARIA LÍGIA BARROS/AE

A Rússia acusou os Estados
Unidos de exportarem para alia-
dos armas proibidas pelo Trata-
do de Forças Nucleares de Al-
cance Intermediário, e alertou
que vai retaliar "quando e onde"
identificar o seu uso. Moscou es-
tá retomando a produção de
mísseis terrestres de alcance in-
termediário similares aos que
vêm sendo empregados pelos
norte-americanos, segundo in-
formou o Ministério de Relações
em comunicado ontem.

"Tendo em conta a os anún-
cios anteriores em P&D pesqui-
sa e desenvolvimento e os des-
dobramentos acumulados pelo
complexo militar-industrial rus-
so, esse processo não demorará
muito", alertou a pasta. "Decla-
ramos explicitamente que,
quando e onde quer que apare-
çam mísseis de alcance interme-
diário baseados em terra fabri-
cados pelos EUA, nos reserva-
mos o direito de responder da
mesma forma, o que significará
o fim da moratória unilateral da
Rússia sobre a implantação des-

ses sistemas de armas."
O ministério também disse

que vai considerar os caças F-16
multifuncionais fabricados nos
EUA usados como transporta-
dores de material nuclear, e in-
terpretar o uso pela Ucrânia co-
mo uma provocação deliberada
dos EUA e da Otan. Isso porque,
segundo o comunicado, esse ti-
po de aeronave foi empregada
por anos nas frotas da Otan vol-
tadas para "missões nucleares
conjuntas".

O comunicado reiterou que o
anúncio de que Rússia fará futu-

ros exercícios militares com ar-
mas nucleares ocorre como res-
posta às "declarações belicosas"
de líderes do Ocidente e "ações
desestabilizadoras" de países da
Otan. "Esperamos que este acon-
tecimento acalme os 'cabeças
quentes' nas capitais ocidentais,
os ajude a perceber as possíveis
consequências catastróficas dos
riscos estratégicos que geram, e
os impeça de ajudar o regime de
Kiev nas suas ações terroristas e
de serem arrastados para uma
confronto armado direto com a
Rússia", finaliza a nota.

ARMAS

Alemanha e França pressionam Israel
contra um ‘possível massacre’ em Rafah

A Alemanha e a França reite-
raram a sua oposição à possível
ofensiva de Israel em Rafah, no
sul da Faixa de Gaza. Um porta-
voz do Ministério dos Negócios
Estrangeiros da Alemanha disse
ontem, que mais de 1 milhão de
pessoas vivem nesta área, acres-
centando que "estas pessoas

precisam de proteção". Segundo
ele, uma investida terrestre seria
um "desastre humanitário".

Em Paris, o Ministério dos
Negócios Estrangeiros da Fran-
ça reiterou a "firme oposição
francesa à ofensiva de Israel em
Rafah", dizendo que mais de 1,3
milhão de pessoas estão "em si-

tuação grave" depois de procu-
rarem abrigo na região. A Fran-
ça alertou que "o deslocamento
da população civil pela força
constitui um crime de guerra ao
abrigo do direito internacional"

No domingo, o presidente
francês, Emmanuel Macron,
conversou com o primeiro-mi-

nistro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, e o incentivou a pros-
seguir com as negociações que
poderiam "levar à libertação de
reféns, à proteção de civis por
um cessar-fogo e à desescalada
regional", opondo-se firmemen-
te a uma ofensiva terrestre em
Rafah.

OUTONO: Sol o dia todo com aumento 
de nebulosidade à noite. Não chove.

Manhã Tarde Noite
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Hamas aceita proposta de
cessar-fogo de Egito e Catar 
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